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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Dante di Sione sentiu a descarga de adrenalina quando entrou no terminal do aeroporto minúsculo. Tinha o coração acelerado e a testa suada, como se tivesse estado a correr ou como se acabasse de se afastar de uma mulher depois de ter tido uma relação sexual especialmente apaixonada, embora não tivesse uma relação sexual há muito tempo. Quanto tempo, questionou-se, com o sobrolho franzido.

			Recordou atropeladamente as semanas que passara a ir de um continente para outro e a entrar e sair de fusos horários distintos. Visitara uma variedade vertiginosa de países, seguira imensas pistas falsas e saíra de muitos becos sem saída antes de chegar até ali, às Caraíbas. Tudo para encontrar uma joia de valor incalculável que o avô queria por algum motivo que não queria contar. Era o desejo de um homem moribundo e isso emocionava-o. No entanto, não era verdade que esse pedido o cativara e que pensara nisso como um favor para alguém que lhe dera tanto, que o seu apetite, normalmente apagado, despertara com o sabor de algo inusitado? A verdade era que não lhe apetecia voltar à sua vida trepidante dos grandes negócios nem ao estilo de algo decadente de Paris, a sua cidade de adoção. Gostara daquela busca inesperada e da sensação de que estava a sair da sua indolência privilegiada. 

			Agarrou com força na alça da mala onde tinha o diadema apreciado. A única coisa que tinha de fazer era não o soltar até o deixar junto da cama do avô para fazer o que quisesse com ele. Tinha a boca seca e gostaria de beber. Faria qualquer coisa para deixar de pensar que a adrenalina estava a desaparecer e deixava a sensação de vazio que tentara evitar durante toda a sua vida. Olhou em redor. O pequeno terminal estava cheio dos suspeitos típicos que aquele destino exclusivo das Caraíbas atraía indevidamente e dos ricos ostentosos e morenos bonitos. Parecia que houvera uma sessão de fotografias, pois estava cheio de modelos. Viu algumas jovens altas como girafas que se viravam para ele. Usavam calções de ganga minúsculos e os chapéus de palha inclinados de tal forma que só conseguia ver os seus lindos narizes e os seus lábios carnudos que lhe faziam uma careta sedutora. No entanto, não lhe interessava alguém tão previsível como uma modelo. Poderia trabalhar um pouco, poderia ligar a René, do seu escritório de Paris, e descobrir o que acontecera na sua empresa próspera enquanto estivera ausente. 

			Então, uma mulher que estava sentada e sozinha captou a sua atenção. Era a única pessoa pálida num mar de corpos bronzeados. Era loira e parecia tão frágil como uma figurinha de porcelana. Usava um desses xailes de pashmina ao redor dos ombros delicados e parecia que a envolvia, parecia… limpa, como se tivesse passado quase toda a sua vida por baixo da água e acabasse de sair à superfície. 

			Semicerrou os olhos.

			Estava sentada ao balcão com uma taça de champanhe rosado à frente dela e, quando os seus olhares se encontraram, levantou a taça, hesitou e olhou para ela como se contivesse o segredo do universo, embora ele conseguisse ver que não bebera nada. Fora por isso que se aproximara dela? Estava enfeitiçado por aquela demonstração de timidez tão insólita no mundo em que vivia? Chegou com quatro passadas e deixou a mala no chão, ao lado de outra mala de couro castanho muito parecida com a dele. No entanto, ela levantou a cabeça e ele só pôde pensar na fragilidade da sua beleza. 

			– Olá!

			– Olá! – cumprimentou ela, com um sotaque inglês muito marcado e pestanejando com as suas pestanas espessas. 

			– Conhecemo-nos? – perguntou ele.

			Ela ficou perturbada, como se um brilho inesperado a tivesse deslumbrado. Mordeu o lábio inferior e passou os dentes pela superfície rosada. 

			– Não me parece. – Abanou a cabeça e o cabelo loiro ondulou como uma cascata por cima dos seus ombros delicados. – Não, não nos conhecemos. Recordá-lo-ia. 

			Ele inclinou-se por cima do balcão e sorriu.

			– No entanto, estavas a olhar para mim como se me conhecesses. 

			Willow não respondeu. Sentia a confusão e a vergonha misturados com uma atração muito poderosa que não sabia como aguentar. Claro que estivera a olhar para ele, quem não o faria? 

			Sentiu um calafrio por baixo da pashmina quando encontrou o seu olhar brincalhão e teve de reconhecer que, provavelmente, era o homem mais perfeito que conhecera, e trabalhava num setor que lidava quase exclusivamente com homens perfeitos. Vestia-se com um descuido que só os realmente ricos podiam permitir-se. Parecia que acabara de se levantar, embora, certamente, não da cama dele. Os calções de ganga desbotados deixavam ver umas coxas musculadas e a camisa de seda, embora um pouco enrugada, transmitia a sensação de um poderio privilegiado. Os seus olhos eram de um azul resplandecente, tinha o cabelo moreno despenteado e a pele, dourada como o azeite, sugeria uma origem mediterrânica. No entanto, podia perceber, por trás desse pacote tão bonito, um ar implacável, um toque perigoso que se juntava à sua beleza. Normalmente, os homens bonitos deixavam-na fria, algo que ela atribuía à timidez que sentia quando estava com eles. Estivera doente durante anos e numa escola só de raparigas. Isso significara que fora criada num ambiente exclusivamente feminino e que só conhecera os médicos. Fechara-se no seu pequeno mundo onde se sentia segura e essa segurança fora muito importante para ela. Então, o que tinha aquele homem de olhar azul intenso para o seu coração ter começado a bater contra as costelas como se quisesse sair do peito? Continuava a olhar para ela com curiosidade e tentou imaginar o que as irmãs fariam numa situação parecida. Certamente, não teriam ficado como se fossem tolas. Certamente, teriam encolhido os seus ombros moldados no ginásio e teriam dito qualquer coisa engenhosa enquanto mostravam as taças vazias para que as enchessem. Ela virou a taça entre o indicador e o polegar. Tinha de agir como elas, como se todos os dias falasse com homens tão impressionantes como aquele. 

			– Imagino que estarás acostumado a ser observado – comentou ela, sinceramente, enquanto bebia os dois primeiros goles de champanhe, que lhe subiram imediatamente à cabeça. 

			– É verdade. – Ele esboçou um sorriso enquanto se sentava no banco que havia ao lado dela. – O que bebes?

			– Não quero nada, a sério. – Ela abanou a cabeça porque o champanhe tinha de ser o responsável por aquele calor repentino que lhe abrasava as faces. – Não devo beber muito. Não comi nada desde o pequeno-almoço.

			– Ia perguntar-te se é bom… – replicou ele, arqueando uma sobrancelha. 

			– Ah, sim, claro. Que parva! – Willow, ainda mais perturbada, olhou para as bolhas e bebeu outro gole, que lhe soube a remédio. – É o melhor champanhe que bebi na minha vida. 

			– E costumas beber champanhe sozinha nos aeroportos?

			– Não. – Ela abanou a cabeça. – Na verdade, estou a celebrar o facto de ter acabado um trabalho. 

			Dante assentiu com a cabeça. Sabia que devia perguntar-lhe sobre o seu trabalho, mas o que menos lhe apetecia era ter de ouvir o seu currículo profissional. Por isso, pediu uma cerveja ao empregado, apoiou-se no balcão e olhou para ela com atenção. Começou pelo cabelo, o tipo de cabelo que adoraria ver espalhado sobre a sua barriga, pois, embora não expulsasse uma morena ou uma ruiva da sua cama, as loiras atraíam-no como o mel as formigas. No entanto, àquela distância, conseguia ver certas peculiaridades que faziam com que fosse mais interessante do que bonita. A sua pele, quase translúcida, ficava tensa nas maçãs do rosto mais proeminentes que alguma vez vira. Os olhos eram cinzentos como um céu inglês e brumoso e como o fumo da lenha. Os seus lábios eram carnudos, mas eram a única coisa carnuda que tinha, pois era magra, demasiado magra. As coxas finas estavam cobertas por umas calças de ganga com perus reais bordados, mas isso era todo o que conseguia ver, visto que a maldita pashmina a envolvia como uma toalha demasiado grande. Questionou-se o que o teria atraído para ela quando havia mulheres mais bonitas ao seu redor que o teriam recebido com os braços abertos e não como se um tigre se tivesse sentado ao seu lado. Seria a sensação de que ela não encaixava ali, de parecer deslocada? Não fora assim que sempre se sentira? Fora o homem que olhava para dentro de fora. 

			Talvez só quisesse alguma coisa que o distraísse da ideia de ter de voltar para os Estados Unidos com o diadema e de haver demasiadas coisas que não dissera ou fizera na sua problemática família. Sentiu-se como se a doença do avô o tivesse levado de repente para uma encruzilhada e não conseguisse imaginar o mundo sem o homem que sempre o amara incondicionalmente. Além disso, aquela loira de aspeto assustadiço estava a fazer com que tivesse todo o tipo de pensamentos carnais, embora ainda tivesse uma expressão cautelosa. Sorriu porque deixava sempre que as mulheres tomassem a iniciativa e isso permitia-lhe afastar-se com a consciência relativamente tranquila quando dava a aventura por acabada. As mulheres que perseguiam os homens costumavam ter uma confiança em si próprias que, normalmente, o atraía, mas, de repente, a novidade de uma que hesitava e corava era irresistível. 

			– O que fazes aqui? – perguntou ele, depois de beber um gole de cerveja. – Para além do evidente, de esperares um voo. 

			Willow olhou para as unhas e interrogou-se o que as irmãs teriam respondido. As três irmãs bonitas e inteligentes que nunca tinham hesitado nem um segundo nas suas vidas maravilhosas, as que teriam murmurado qualquer coisa engenhosa ou sugestiva para que aquele desconhecido impressionante se risse. Elas, certamente, não ficariam ali sentadas, confusas e a questionar-se porque se teria aproximado. Porque desejava que a terra se abrisse e a engolisse quando se relacionava com alguém do sexo contrário, a não ser que estivesse dentro dos limites muito bem definidos do seu trabalho?

			Àquela distância, ele era ainda mais impressionante, tinha uma energia em estado puro que irradiava como uma descarga elétrica. No entanto, o notável era os seus olhos. Nunca vira uns olhos como aqueles. Eram mais azuis que o céu das Caraíbas, mais azuis que as asas daquelas borboletas minúsculas que voavam, naquelas tardes longínquas de verão, quando podia estar deitada ao ar livre. Eram de um azul resplandecente, mas implacável; penetrante, diáfano e imperturbável. Naquele momento, olhavam-na com atenção e ela conseguia ver o seu brilho entre o bosque de pestanas enquanto esperava a resposta. 

			Deveria falar-lhe primeira da sua sessão de fotografias como única estilista para uma das revistas de moda mais importante do Reino Unido e de ter sido um sucesso. No entanto, embora tentasse sentir-se contente, não conseguia livrar-se do medo do que a esperava em Inglaterra. Outro casamento, outra celebração do amor a que teria de assistir sozinha. Voltaria à casa que fora o seu refúgio e a sua prisão quando era pequena, voltaria para as irmãs bem-intencionadas e os seus pais protetores, voltaria para a realidade crua, onde nada era tão bonito como na sua vida profissional. 

			Tinha de ganhar coragem.

			Nunca na sua vida vira aquele homem e o mais provável era que não voltasse a vê-lo. No entanto, não podia, por uma vez na sua vida, representar o papel que sempre lhe fora negado? Não podia fingir que era apaixonada, poderosa e desejável? Passara três anos a trabalhar no mundo da moda e vira que as modelos se transformavam quando a máquina fotográfica as focava. Vira que se transformavam em coquetes ou descaradas com uma facilidade pasmosa. Não podia fingir que aquele homem era uma máquina fotográfica? Não podia transformar-se na mulher que sempre sonhara ser em vez da anódina Willow Hamilton, que nunca pudera fazer nada e, em consequência, nunca aprendera a viver como as mulheres da sua idade? Percorreu a beira da taça com um dedo e com a esperança de que esse gesto desse a entender que era uma pessoa sensual. 

			– Estive a trabalhar numa reportagem de moda. 

			– Ah… – Ele fez uma pausa. – És modelo?

			Willow questionou-se se teria imaginado o leve tom de desilusão que tingira o seu sotaque americano. Não gostava das modelos? Se era assim, era um homem realmente insólito. Esboçou um sorriso e verificou que era mais fácil do que imaginara. 

			– Pareço uma modelo?

			– Não sei bem o que queres que responda a essa pergunta – respondeu ele, arqueando as suas sobrancelhas. 

			Ela deixou de acariciar a taça e os olhos dele deixaram escapar um brilho.

			– Se disser que não – continuou ele –, resmungarás e perguntar-me-ás porquê. Se disser que sim, também resmungarás, suspirarás e perguntarás num tom lento e falso se é assim tão evidente. 

			Willow riu-se e aquele som surpreendeu-a. Não era um reflexo da sua escassa vida social? Era como se não fosse uma dessas pessoas que se riam com desconhecidos atraentes num ponto remoto da terra. De repente, sentiu um arrebatamento de liberdade e de emoção. Olhou para o brilho brincalhão dos seus olhos e decidiu que podia fingir. 

			– Obrigada por me responderes com tanta sinceridade porque agora sei que não tenho de dizer nada. 

			– Porquê? – perguntou ele, com os olhos semicerrados. 

			– Se as mulheres são tão pouco originais que consegues prever tudo o que vão dizer – ela encolheu os ombros –, então, podes ter esta conversa sozinho, não é? Não tenho de participar. 

			Ele inclinou-se para a frente, sorriu como resposta e ela teve uma sensação vertiginosa de vitória. 

			– E receio que tenha perdido alguma coisa – replicou ele, num tom delicado, e capturando-a com os seus olhos azuis implacáveis. – Como te chamas?

			– Willow. Willow Hamilton. 

			– É o teu nome real?

			– Referes-te a Hamilton? – perguntou ela, com uma expressão de inocência.

			– Refiro a Willow. Não conheço muitas pessoas que tenham o nome de uma árvore – replicou ele, com um sorriso.

			– É, sim embora já saiba que parece forçado. No entanto, é uma espécie de tradição familiar. As minhas irmãs e eu temos nomes relacionados com a natureza. 

			– Como uma montanha?

			Ela riu-se outra vez e abanou a cabeça.

			– Algo mais convencional. Chamam-se Flora, Clover e Poppy e são todas muito bonitas – acrescentou ela, embora se apercebesse do tom defensivo repentino. 

			Ele semicerrou os olhos ainda mais.

			– Agora, esperas que diga que tu também és muito bonita e responderás…

			– Como já te disse – interrompeu ela, com o coração tão acelerado que lhe custava respirar –, se és tão inteligente, devias ter esta conversa sozinho. 

			– Poderia – reconheceu ele, com um brilho nos olhos –, mas ambos sabemos que há muitas coisas que podemos fazer sozinhos, mas que são mais divertidas quando as fazemos com mais alguém. Não estás de acordo, Willow? 

			Ela não era uma mulher com muita experiência e nunca tivera o que se chamava um namorado real, mas também não passara a vida num isolamento absoluto, embora a tivessem mimado e protegido. Nesse momento, trabalhava num setor em que todos eram quase embaraçosamente claros sobre o sexo e sabia muito bem o que ele queria dizer. Sentiu, para seu espanto, que corava outra vez. Começou pelo pescoço e foi subindo pelas faces. Só conseguia pensar que, quando era pequena e corava assim, as irmãs lhe chamavam Pimpinela Escarlate. 

			Tentou pegar na taça, mas ele agarrou-a e impediu-a. Na verdade, mais do que impedir, conseguiu fazer com que sentisse que a sua pele tinha um milhão de terminações nervosas que ela não sabia que existiam, conseguiu fazer com que desviasse o olhar para os seus dedos, que contrastavam com a brancura da sua pele, e com que pensasse que condiziam bem. Enjoada, voltou a levantar o olhar. 

			– Não o faças – comentou ele, com delicadeza. – É muito estranho e delicioso ver que uma mulher cora e os homens gostam. Não o disfarces nem te envergonhes. Além disso, para que saibas, se beberes mais álcool para tentar disfarçar a vergonha, só a piorarás. 

			– Então, para além de seres uma autoridade na conversa feminina, também és um perito no rubor? – perguntou ela.

			Ainda sentia a sua mão na dela e isso fazia com que desejasse o tipo de coisas que sabia que nunca conseguiria. No entanto, não tentou retirá-la e questionou-se se ele teria reparado. 

			– Sou um perito em muitas coisas. 

			– Não em modéstia, suponho. 

			– Não – reconheceu ele. – A modéstia não é o meu ponto forte. 

			O silêncio entre eles quebrou-se quando se ouviu um alarido que chegara do extremo oposto do terminal. Willow olhou e viu uma criança que batia com os punhos nas coxas da mãe, que falava ao telemóvel sem se alterar enquanto a criança ia ficando cada vez mais histérica. Ela pensou com raiva que só tinha de falar com ela e questionou-se porque havia pessoas que tinham filhos, porque davam tão pouca importância ao dom do nascimento. 

			Então, apercebeu-se de que «Olhos Azuis» olhava para o relógio e de que estava a desperdiçar a oportunidade de prolongar aquela conversa. Não seria fantástico voltar a casa com a sensação de ter quebrado a sua timidez perpétua? Poderia responder quando lhe perguntassem, como sempre, se havia algum homem na sua vida, não teria de esboçar um sorriso falso enquanto tentava tirar importância à sua vida solitária, antes de mudar de conversa. Tinha de lhe perguntar como se chamava e deixar de ser tão trôpega e retraída. 

			– Como te chamas? – perguntou ela, quase como se se apercebesse naquele momento.

			No entanto, conseguiu retirar a mão e quebrar aquele contacto delicioso antes de ele o fazer. 

			– Dante.

			– Só Dante? – perguntou ela.

			– Di Sione.

			Willow questionou-se se teria imaginado uma certa reticência ao dizer o seu apelido. 

			Dante bebeu um gole de cerveja e esperou. O mundo era pequeno, mas estava compartimentado. Havia grupos de pessoas que viviam vidas paralelas à dele e era possível que aquela inglesa que corava como uma tia solteirona não tivesse ouvido falar da sua família tristemente célebre. Provavelmente, não teria ido para a cama com o seu irmão gémeo nem teria conhecido algum dos seus irmãos fastidiosos. O coração arrefeceu ao pensar no seu irmão gémeo, mas pôs de parte esse sentimento com uma firmeza que era muito fácil. Mesmo assim, esperou para o caso de os olhos cinzentos da acompanhante se esbugalharem. Ela, no entanto, limitava-se a olhar para ele de uma forma que fazia com que quisesse inclinar-se e beijá-la. 

			– Estou a tentar imaginar qual esperas que seja a minha reação – reconheceu ela, com um sorriso. – Não vou perguntar-te se o teu nome é italiano, quando, evidentemente, é. Só vou comentar que é um nome lindo. Di Sione… Faz-me pensar num mar azul, em telhados de telha e nesses ciprestes escuros que só parecem crescer na Itália. É uma reação satisfatória ou foi previsível? – acrescentou ela, com um brilho malicioso nos olhos. 

			O coração de Dante parou antes de responder. Era muito inesperada, como encontrar um canto sombrio num pátio abrasado pelo sol, como pôr água fresca nas mãos sujas e verificar que lavava toda a imundície. 

			– Não, não foi especialmente previsível, mas também não foi satisfatória. 

			Ele inclinou-se para a frente e captou um cheiro a algo salgado na sua pele, como se tivesse tomado banho no mar naquela manhã. Interrogou-se como seria o corpo que aquele xaile tapava, como seria aquele cabelo loiro se caísse pela sua pele nua. 

			– A única reação satisfatória que me ocorre neste momento é que devias inclinar-te para a frente e afastar os lábios para que possa beijar-te. 

			Willow olhou para ele fixamente, espantada, e sentiu um formigueiro desconhecido na pele, algo que um dedo cativante despertara. Então, antes de ter tempo de pensar no que ia fazer, fez exatamente o que pedira. Esticou ligeiramente o pescoço e afastou os lábios lentamente. Sentiu o toque da sua boca enquanto lhe passava a ponta da língua pelos lábios. Abriu a boca um pouco mais por causa do champanhe que bebera ou por um desejo muito profundo? Talvez fosse porque estivera tanto tempo isolada das coisas normais que queria libertar-se, queria pôr de parte as rotinas e não deixar que a tratassem como uma flor muito delicada, como sempre a tinham tratado. Não queria ser Willow Hamilton naquele momento, queria que a famosa fada madrinha aparecesse naquele aeroporto, que agitasse a sua varinha mágica e que a transformasse como ela transformara as modelos durante as semanas passadas. 

			Queria que o seu cabelo caísse como uma cascata sedosa pelas suas costas, que a sua pele se bronzeasse naquele instante e vestir um vestido feminino, mas sensual, cuja simplicidade aparente era inversamente proporcional ao seu preço astronómico. Queria usar uns saltos de agulha tão altos que lhe permitissem estar à altura dos olhos daquele homem, se estivessem de pé. No entanto, não queria estar de pé, nem sentada num banco, queria estar deitada numa cama enorme com uma roupa interior muito sensual e deixar que aqueles dedos voltassem a tocar-lhe na pele, embora em sítios muito mais íntimos e enquanto a despia lentamente. 

			Tudo isso lhe deu voltas na cabeça no tempo que a sua língua demorou a encontrar a dele. Abriu os olhos, como que impulsionados por uma mola, não tanto pelo espetáculo que estava a dar em público com um homem que acabara de conhecer como por que se apercebera do que estavam a dizer pelos altifalantes. Demorou outros cinco segundos a fazer com que o seu cérebro atordoado assimilasse o que dizia aquela voz, e quando o assimilou, ficou atónita. 

			– Sou eu, estão a anunciar o meu voo – comentou, com falta de ar e sem vontade de afastar a sua boca da dele. 

			Continuava hipnotizada pelo resplendor dos seus olhos, mas fez um esforço para se levantar do banco. Sentiu que as pernas fraquejavam e apalpou mecanicamente a mala que lhe pendia do ombro para verificar se tinha a carteira e o passaporte. Tentou agir como se o que acontecera não fosse grande coisa, como se os seios não tivessem endurecido por baixo do xaile e todos os dias beijasse desconhecidos em algum aeroporto do mundo. Tentou não esperar que ele se levantasse com um salto e lhe dissesse que não queria que se fosse embora. Mas ele não o fez. 

			– É a última chamada! – exclamou ela. – Não consigo acreditar que não a ouvi antes.

			– Acho que ambos sabemos muito bem porque não a ouviste…

			Embora lhe brilhassem os olhos, Willow percebeu que ele já estava a afastar-se mentalmente e pensou que era o melhor para todos, que era apenas um homem impressionante que seduzira num aeroporto e que não havia nenhum motivo para não voltar a fazê-lo no futuro, se quisesse. Poderia ser o trampolim para uma vida nova se deixasse que fosse, se se afastasse naquele momento com a dignidade e os sonhos intactos. Isso era melhor do que a alternativa inevitável, o intercâmbio trôpego de cartões e as promessas falsas de que ligariam. Era preferível a esperar, roendo as unhas, ao lado do telefone quando chegasse a Inglaterra, a arranjar desculpas para não lhe ter ligado sem querer reconhecer o verdadeiro motivo, o motivo que ela já sabia, que ele estava muito longe do seu alcance e que só estivera a brincar com ela. 

			Ainda alterada, baixou-se para pegar na mala de viagem e endireitou-se para absorver aqueles traços incríveis e os olhos azuis implacáveis. Fez um esforço sobre-humano para manter a voz firme, para que ele não percebesse o arrependimento que já começava a aparecer pelo horizonte. 

			– Adeus, Dante. Adorei conhecer-te. Sei que não é muito original, mas é verdade. Boa viagem, vás para onde fores. Será melhor ir-me embora. 

			Quase lhe estendeu a mão, mas apercebeu-se de que teria sido ridículo e virou-se antes de fazer uma figura mais ridícula. Teve de correr para apanhar o avião, mas decidiu que era bom, porque, assim, não dava rédea solta à sua imaginação transbordante. Tinha o coração acelerado enquanto punha o cinto de segurança, mas estava decidida a não permitir que a sua mente começasse a dar voltas ao que teria acontecido se… Sabia que, na vida, tinha de se concentrar no que tinha, não no que queria realmente. Por isso, cada vez que pensava naqueles traços sensuais e naqueles olhos incríveis, obrigava-se a concentrar-se no casamento familiar que a esperava e no vestido horrível de dama de honor que teria de usar. 

			Leu as revistas que davam no avião e dormiu profundamente durante quase toda a viagem de regresso a Inglaterra. Então, quando já aterrara em Heathrow e foi buscar a mala de viagem ao compartimento, apercebeu-se de que não era dela. Efetivamente, era castanha e era de couro, mas aquela era a única semelhança. As mãos começaram a tremer. Era do couro mais suave que podia imaginar-se e havia três iniciais de ouro discretamente gravadas na pele cara. Olhou para elas fixamente com uma sensação de incredulidade cada vez maior. D.D.S. Dante di Sione.
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